Rua José do Patrocínio

Da Cidade Baixa. Começa no entroncamento das ruas Marechal Floriano, Cel. Genuíno e Demétrio Ribeiro, e termina na Rua Dr. Sebastião Leão.

Trata-se de um logradouro público, cuja abertura se arrastou por muitos anos. Começando na década de setenta do século XIX, só em 1911 viu completado o seu atual desenvolvimento. A idéia de uma rua que “partindo da da Figueira vá paralela à da Olaria, a sair na da Imperatriz” foi enunciada, pela primeira vez, na sessão de 17/jul./1857, da Câmara Municipal, sendo nomeada uma comissão de vereadores para se entenderem com os proprietários dos terrenos onde a rua devesse passar, para que os cedessem gratuitamente. A comissão deve ter sido mal-sucedida, pois da nova rua não se falou por muitos anos, até o início da década de setenta, quando começou a ser aberta. Na planta organizada por Henrique Breton em 1881, com o nome de Rua da Concórdia, aparece, ainda não prosseguira além da Rua Gen. Lima e Silva. As dificuldades para o prolongamento se ligavam à falta de verbas para a desapropriação dos terrenos. Entretanto, em 1883 (sessão de 13/mar.), a Câmara Municipal resolveu solicitar recursos à Assembléia Legislativa “para desapropriar os terrenos necessários ao prolongamento da Rua da Concórdia”. E várias outras resoluções, do mesmo ano e do imediato, deixam entrever que entre 1883 e 1884, a Rua Concórdia se estendia gradativamente para o sul. De 28/3/1883, por exemplo, é a decisão que autoriza gastar até n600$000 com a despesa de demolição de dois muros, construção de outro e de uma cerca de madeira, no terreno do convento do Carmo, para prolongamento da Rua da Concórdia, cm 17,60m de largura e 30,80m de comprimento”. Contra esse gasto, insurgiu-se o combativo republicano Felicíssimo de Azevedo, que em A Federação publicava crônicas sobre assuntos municipais, sob o pseudônimo de Fiscal Honorário. Ele mostrou que as”beatas” do convento, segundo se expressava, teriam mais graças à abertura da rua, dado que nela ficariam com terrenos que somavam 240 palmos de frente. “As beatas, cedendo gratuitamente, como todos os outros fizeram, o seu terreno, ganham 3:600$000. Tudo o mais é usura, que bem pode ser dispensada por quem faz vida santa”.

No Jornal do Comércio de 28/3/1883, pode-se ler anúncio de venda de terrenos “nas futurosas ruas Lima e Silva, Concórdia e Venezianos”, sinal de que os três logradouros, nesse passo, tinham um desenvolvimento simultâneo. Todavia, a ligação final com a Rua da Imperatriz (Venâncio Aires) tardou um pouco a se consumar, porque o Comendador Batista (José Batista Soares da Silveira) recusava-se em doar ao município um pedaço de terreno que interrompia o desenvolvimento da rua (sessão de 20/2/1888). A questão foi logo solucionada favoravelmente, a julgar pela planta de 1888, do Cap. João Cândido Jacques, que mostra a Rua da Concórdia já desembocando na atual Venâncio Aires.

A Estatística Predial de 1892 acusou a existência de 108 prédios térreos e um sobrado.

Finalmente, pelo relatório do Intendente José Montaury, em 1911, pode-se ver que a rua fora prolongada para além da Venâncio Aires, nos terrenos do Cel. Emílio Guilayan, que foi o loteador das ruas Dr. Sebastião Leão, Lobo da Costa e Olavo Bilac. Foi quando ultrapassou a Praça Garibaldi e atingiu se atual desenvolvimento.

Por ato de 7/2/1914, o Intendente Montaury mudou o nome original desse logradouro para José do Patrocínio, em homenagem ao ilustra jornalista negro e abolicionista, nascido em Campos – RJ, em 1854 e falecido no Rio de Janeiro em 1905.

O Decreto n° 313, de 4/2/1944, do Prefeito Antônio Brochado da Rocha, determinou seu alargamento em quatro metros, de cada um dos lados, mediante recuo progressivo das construções.

Texto extraído do  “Guia Histórico – Porto Alegre”, Sergio da Costa Franco     

